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Resumo 

Santos, Paloma Oliveira de Carvalho; Kamita, João Masao. O pensamento 

da cor na obra de Josef Albers. Rio de Janeiro, 2011. 297 p. Tese de 

Doutorado - Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

Em Josef Albers, a sua ideia de cor consolida-se na sua maturidade. O 

conhecimento científico e empírico das cores torna-se uma vivência, utilizado 

como uma ferramenta, uma métrica poética para fazê-las transformarem-se no 

tempo de percepção, ativando o sujeito e tornando-o consciente dessa atividade. A 

variabilidade, inconstância da percepção; a simultaneidade e reversão de 

significados, perseguidos desde o início da sua obra, revelam-se fortemente na 

série Homages to the Square, elaborada em conjunto com o livro Interaction of 

Color. É a partir destas que a sua obra torna-se paradigmática para a arte 

contemporânea, abrangendo muitas questões caras ao século XX. Em ambos, 

problematizam-se os limites entre prática e teoria, racionalidade e expressão 

colocados pela didática bauhausiana, culminando o investimento de toda uma 

longa vida. Este trabalho se propõe a afirmar a sua atualidade. Podemos dizer que 

o pensamento da cor presente em sua obra artística e teórica não gerou um estilo, 

mas alcançou um amplo objetivo de multiplicação, de formação, promovendo 

uma mente clara, integrada ao mundo,  em prontidão para o futuro. Pretendermos 

avançar na discussão dos parâmetros internos da sua obra ao percebê-la em 

constante redefinição em embates e diálogos sincrônicos e diacrônicos, tanto com 

os diversos meios públicos onde ela tem estado atuante, quanto com tradições às 

quais ela se filia. 

 

Palavras-chave 

            Cor; modernismo; pintura; interação; Albers. 
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Abstract  

 

Santos, Paloma Oliveira de Carvalho; Kamita, João Masao (advisor). The 

thought of color in the work of Josef Albers. Rio de Janeiro, 2011. 297 p.  

MSc.Dissertation - Departamento de História, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

In Josef Albers, his idea of color is consolidated in his maturity. The 

scientific and empirical knowledge of color becomes a living, used as tool, a 

poetic metric to make them turn up on time perception, activating the subject and 

making him aware of this activity. The variability, inconstancy of perception; 

concurrency and reversal of meanings, persecuted since the beginning of his work, 

strongly reveal in the Homage to the Square series, elaborated in conjunction with 

the book Interaction of Color. It is from these that his work becomes a paradigm 

for contemporary art, covering many issues dear to the twentieth century. In both, 

to problematize the boundaries between theory and practice, rationality and 

expression posed by bauhausian didactic, culminating the investment of a whole 

life. This work intends to assert its renewing. We can say can that the thought of 

color present in his artistic and theoretical oeuvre has not generated a style, but 

has reached a broad goal of multiplication, training, promoting a clear mind, 

integrated to the world, in readiness for the future. We intended to forge ahead the 

discussion of the internal parameters of it in constant clashes and redefinition in 

synchronic and diachronic dialogue, both with the various public milieus where it 

has been active, and traditions which is affiliated. 

 

Keywords 

         Color; modernism; painting, interaction; Albers. 
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